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RESUMO 

Na Bacia de Cedro, durante o Andar Alagoas, ocorreu à deposição de sedimentos 
da fase Pós-rifte. Estudos baseados em ostracodes permitiram identifi car depósitos de ida-
de Aptiano/Albiano correlatos aos litotipos correspondentes à Formação Crato, Bacia do 
Araripe. A amostragem realizada nesses sedimentos permitiu a identifi cação de quatro gê-
neros e cinco espécies de ostracodes límnicos: Pattersoncypris angulata (Krömmelbein 
& Weber,1971), Pattersoncypris micropapillosa (Bate,1972), Darwinula martinsi Silva, 
1978c emend. Do Carmo et al., 2004, Damonella sp. e Mantelliana sp.  A partir da análise 
bioestratigráfi ca foi possível associar à ostracofauna existente na Bacia de Cedro à biozona 
Cytheridea ? spp. gr. 201/218 referente ao Andar Alagoas (Aptiano/Albiano). As espécies 
estudadas indicam condições de ambiente límnicos e água salobra. 

Palavras chave: Ostracodes, Bacia de Cedro, Aptiano/Albiano, biozona 
Cytheridea ? spp. 201/218.

ABSTRACT

In the Cedro Basin, during the Alagoas Stage, occurred the deposition of post-rift 
phase sediments. Studies based on ostracods, favor the identifi cation of deposits of 
Aptian/Albian, related to the lithotypes that correspond to the Crato Formation in the 
Araripe Basin. The sampling conducted in these sediments allowed the identifi cation of 
four genera and fi ve species of limnic ostracodes: Pattersoncypris angulata (Krömmel-
bein & Weber 1971) Pattersoncypris micropapillosa (Bate 1972) Darwinula Martinsi 
Silva1978c emend. Carmo et al. 2004, Damonella sp. and Mantelliana sp. Biostratigra-
phic analysis allowed the association of the ostracofauna existing in Cedro Basin the 
biozone of the Cytheridea ? spp. gr. 201/218, code O11, related to the Alagoas Stage 
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(Aptian/Albiano). The species studied indicate limnic environment and brackishwater 
conditions.

Keywords: Ostracods, Cedro Basin, Aptian/Albian, Cytheridea ? spp. biozone  201/218.

INTRODUÇÃO

Nos arredores da bacia do araripe há 
vários remanescentes sedimentares que in-
dicam possivelmente uma maior extensão 
paleogeográfi ca dessa bacia. Esse fato é 
melhor identifi cado durante o cretáceo mé-

dio, onde é possível localizar afl oramentos 
do Aptiano-Albiano (ponte, 1994). Entre 
os remanescentes sedimentares encontra-
se a Bacia de Cedro (Fig. 1). 

A Bacia de Cedro situa-se entre os 
limites dos estados do ceará e de pernam-
buco, localiza-se em uma área adjacente 

Figura 1: (A) Mapa da Bacia do Araripe e seus remanescentes sedimentares, em destaque a Bacia 
de Cedro (adaptado de Ponte, 1994). (B) Mapa dos afl oramentos estudados localizados da bacia de 
Cedro. (C) Perfi s litológicos dos afl oramentos e intervalos amostrados, Formação Crato, Bacia de 
Cedro, NE – Brasil, (PE-1) e (PE-2).
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ao sudeste da Bacia do Araripe, ocupando 
cerca de 690 km2 (Carvalho, 2001).

Os ostracodes límnicos do Andar Ala-
goas tem ocorrência registrada na referida 
bacia (Carvalho, 1993, 2001; Ponte, 1994). 
Porém esses microcrustáceos careciam de 
descrições e ilustrações, além de estudo pa-
leoambiental e bioestratigráfi co. A partir da 
análise bioestratigráfi ca e paleoambiental 
foi possível esclarecer as correlações dos 
sedimentos atribuídos ao Aptiano-Albiano 
entre as Bacia de Cedro e Araripe.

GEOLOGIA DA BACIA DE CEDRO

Estabelecendo-se uma correlação entre 
as bacias de Cedro e Araripe, e aplicando os 
conceitos de Ponte (1992) com relação às 
seqüências tectono-sedimentares, Dantas & 
Lima Filho (2007) chegaram à conclusão de 
que das quatro seqüências defi nidas por Pon-
te (1992) na Bacia do Araripe, apenas três 
podem ser distinguida na bacia ora descrita, 

são elas: a Seqüência Gama correspondente 
a Formação Mauriti; a Seqüência Pré-rifte, 
caracterizada pelos sedimentos da Formação 
Brejo Santo e a Seqüência Pós-Rifte, bas-
tante incompleta representada pela unidade 
basal da Formação Crato, que constitui a 
seqüência superior do sistema deposicional 
fl úvio lacustre-carbonático, Aptiano/Albiano 
(Dantas & Lima Filho, 2007).

Recentemente Araujo et al. (2010) 
durante a revisão da estratigrafi a da 
Bacia de Cedro e baseado em dados 
bioestratigráfi cos afi rma que depósitos 
equivalentes as Formações Mauriti e Brejo 
Santo não tem registro na referida bacia, 
sugerindo que a deposição dos sedimentos 
se deu a partir da Formação Abaiara (Ponte 
& Appi 1990), que afl ora em grande parte 
da bacia. No depocentro encontram-se 
sedimentos correlatos a Formação Rio 
da Batateira, e na borda noroeste, nas 
proximidades do Município de Perta da 
Hora, calcários laminados, equivalentes a 
Formação Crato (Fig.2).

Figura 2. Mapa geológico da Bacia de Cedro (Araujo et al 2010).
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MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudados dois afl oramentos, 
denominados de PE-1 e PE-2, respectiva-
mente, localizados a sudeste da cidade de 
Cedro (PE). Ambos são caracterizados por 
calcários margoso intemperizados e folhe-
lhos ricos em ostracodes. 

O afl oramento PE-1 esta localizado 
num corte de estrada, a 5 km a sudeste 
da cidade de Cedro (PE) (0477624 m 
L e 9144638 m N, zona 24M). O perfi l 
elaborado a partir desse ponto é formado 
por 40 cm de rocha sedimentar. Da base 
para o topo foram identifi cados, folhelhos 
esverdeados e um calcário margoso sem 
estrutura sedimentar, ambas as litologias 
são ricas em ostracodes e encontram-se 
muito intemperizadas. Foram realizadas 
três coletas ao longo desse perfi l, deno-
minadas MP-916, MP-917 e MP-918. As 
duas primeiras amostragens correspon-
dem à camada de calcário margoso loca-
lizada no topo do perfi l a 35 cm e 39 cm 
da base respectivamente. A amostragem 
MP-918 esta localizada a 20 cm da base, 
próximo ao contado entre as duas litolo-
gias e representa o folhelho esverdeado 
(Figura 1C).

O afl oramento PE-2 esta localizado 
860m a sudoeste do afl oramento PE-1, 
(0478345 m L e 9145152 m N, zona 24M). 
O perfi l descrito é constituído por um me-
tro de rocha sedimentar. As litologias ob-
servadas foram às mesmas do afl oramento 
PE-1, entretanto não foi possível coletar 
amostras do folhelho esverdeado, uma vez 
que o mesmo estava muito oxidado. Os 
intervalos coletados MP-919 e MP-920 
correspondem ao calcário margoso e estão 
situados a 60 cm e 32cm da base respecti-
vamente (Figura 1C).

Cinco amostras constituem o mate-
rial de estudo. Porém a amostra MP-919 
do afl oramento PE-2 foi considerada esté-
ril. Dos dois afl oramentos estudados, o pri-

meiro PE-1 tem relatos das cinco espécies 
de ostracodes com ocorrência na bacia de 
Cedro (Ponte, 1994). Entretanto, durante 
a etapa de campo foi encontrado um novo 
afl oramento onde foram identifi cados 
ocorrências de ostracodes, PE-2.

SISTEMÁTICA PALEONTOLOGICA

São apresentadas as espécies de os-
tracodes, identifi cados nas amostras prove-
nientes da Bacia de Cedro. Foram descritas 
e ilustradas cinco espécies de ostracodes: 
Pattersoncypris angulata (krömmelbein 
& weber, 1971), Pattersoncypris micro-
papillosa bate, 1972, Darwinula martinsi 
silva, 1978c emend. Do carmo et al, 2004, 
Damonella sp. e Mantelliana sp. O mate-
rial ilustrado encontra-se tombado na cole-
ção do Laboratório de Micropaleontologia 
do Instituto de Geociências da Universida-
de Brasília, sob a acronímia cp.

Classe Ostracoda Latreille, 1806
Ordem Podocopida Müller,1894
Subordem Podocopina Sars,1866

Superfamília Cypridoidea Baird,1845
Família Cyprididae Baird,1845

Subfamília Cypridinae Baird,1845
Gênero Pattersoncypris Bate, 1972 

Pattersoncypris micropapillosa (Bate, 1972)
Estampa 1, Figs. a-c.

Pattersoncypris micropapillosa Bate,1972, 
p.379-393, est. 66-71, fi gs. 1-12. Pat-
tersoncypris micropapillosa Bate, 
1972, est. 101-108. Pattersoncypris 
micropapillosa Bate, 1972, in: Arai & 
Coimbra, (1990), est. 1, fi g. 2. Patter-
soncypris micropapillosa in: Dépèche, 
Berthou & Campos (1990), est. 1, fi g. 
9. Hourcqia angulata sinuata Kröm-
melbein & Weber, 1971 in: Andreu-
Boussut (1991), est. 1, fi gs.4-9. Pat-
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tersoncypris micropapillosa (Smith, 
2000), p.70-83 est. 1-9, fi g.2-9. Patter-
soncypris micropapillosa in: Coimbra, 
Arai & Carreño (2002), fi g. 3. Harbin-
ia micropapillosa Gobbo-Rodrigues, 
2006, p. 39-40, fi g. 9:4-6. Harbinia 
micropapillosa Do Carmo et al., 2008 
fi g.4, no 6. 

Diagnose: Carapaça oval, com ângu-
lo cardinal acuminado. Extremidade ante-
rior mais arredondada que a posterior. Val-
va direita com ângulo cardinal acuminado 
e quebra côncava na região ântero-dorsal 
(Do Carmo et al., 2008).

Localidade-Tipo: Bacia do Araripe, 
Estado do Ceará, Brasil (Bate, 1972).

Horizonte-Tipo: Bacia do Araripe, 
Formação Santana, concreções carbonáti-
cas. (Bate,1972).

Homótipo: Carapaça juvenil A-1 
(CP-323), amostra MP-922 (Est. 1, Figs. 
a-c). Comprimento 946 μm, altura 632 μm 
m e largura 478 μm m. 

Localidade: Brasil, Estado do Ce-
ará, próximo ao limite interestadual Per-
nambuco/ Ceará a noroeste da cidade de 
Cedro, localidade Mameluco. Coordena-
das em UTM 0469874 m L e 9149788 m 
N, zona 24M, datum Córrego Alegre. 

Horizonte: Afl oramento da Bacia de 
Cedro (CE-1). Calcário laminado corres-
pondente a Formação Crato, nível amos-
trado a 60 cm da base.

Discussão: Krömmelbein 1965b 
descreve pela primeira vez o gênero Hour-
cqia (espécie-tipo: Hourcquia africana 
africana) nos sedimentos correspondente 
ao Cretáceo inferior da Bacia do Congo, 
Oeste da África. Posteriormente Kröm-
melbein & Weber (1971) descreveu novas 
sub-especies de ostracodes atribuídas ao 
gênero e espécie Hourcqia angulata são 
elas: Hourcqia angulata angulata e Hour-
cquia angulata sinuata, ambas descritas 
na Formação, Bacia SE/AL, alem das 

espécies Hourcqia angulata salitresnsis 
Fm. Santana, Bacia do Araripe e Hourc-
quia angulata symetrica Formação Codó, 
Bacia do Parnaíba. Bate (1972) a partir 
de sedimentos da Formação Santana Ba-
cia do Araripe descreve um novo gênero 
Pattersoncypris. Comparando os gêneros 
Hourcqia X Pattersoncypris, esse mes-
mo autor afi rma que as características 
morfológicas da carapaça da espécie tipo 
Hourcqia africana africana são diferen-
tes quando comparada ao novo gênero, 
embora as subespécies atribuídas a Hour-
cquia angulata possuam semelhanças cla-
ras para serem incluídas ao gênero Pat-
tersoncypris. Do Carmo et al. (2008) de 
posse do material tipo de Krömmelbein 
& Weber (1971) comprova principalmen-
te a partir da existência de um pequeno 
pico na margem antero-ventral da Hour-
cquia africana africana, que tal espécie 
realmente não é semelhante as outras su-
bespécies atribuídas ao referido gênero, 
baseado nesse argumento o autor sugere 
a transferência da espécie-tipo para o 
gênero Cypridea, porém desconsidera a 
proposta Bate (1972) de incluir as outras 
subespécie ao gênero Pattersoncypris. Do 
Carmo et al. (2008), sugere que todas as 
subespécies descritas em Krömmelbein & 
Weber (1971) seja atribuídas ao gênero 
chinês Harbinia Tsão 1959, embora essa 
atribuição seja baseada apenas em ilustra-
ções do trabalho de Hou (1984), causando 
assim muitas controvérsias, uma vez que 
as formas deveriam ter sido comparadas 
com o material tipo designado por Tsão 
(1959). Logo o presente estudo segue a 
sistemática de Bate (1972) que tem como 
espécie tipo Pattersonsypris micropa-
pillosa designada a partir dos sedimentos 
da Formação Santana, Bacia do Araripe. 
A diagnose e descrição da carapaça da 
referida espécie encaixa-se perfeitamente 
para as formas comparadas no presente 
trabalho.
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Ocorrência: Pattersoncypris micro-
papillosa (Bate, 1972) foi identifi cada nas 
amostras MP-917 e MP-922. As ocorrên-
cias são restritas a carapaças. 

Material: Considerado freqüente, 
na amostra MP-917 e raro na amostra MP-
922.

Distribuição geográfi ca e estrati-
gráfi ca: Brasil, Bacia do Araripe, Forma-
ção Santana, Membro Romualdo (Silva-
Telles Jr. & Viana, 1990), intervalo datado 
como Aptiano (Regali, 1990; Coimbra et 
al. 2002). Bacia Potiguar, Formação Ala-
gamar, Aptiano (Do Carmo, 1998). Bacia 
de Cedro, Formação Crato, intervalo data-
do como Aptiano.

Pattersoncypris angulata (Krömmelbein 
& Weber, 1971)

Estampa 01, Figs. d-h.

Paraschuleridea sp. 5 (Braun, 1966), 
p.66-67, est. 1, fi gs. 2a-b. Hourcqia 
angulata angulata (Krömmelbein & 
Weber, 1971), p.20-21, est. 6, fi gs. 23a-
c. Hourcqia angulata angulata (Kröm-
melbein & Weber,1971) in: Viana et 
al. (1989), p. 216, foto 2a-c. Hourc-
qia angulata angulata (Krömmelbein 
& Weber,1971) in: Silva-Telles Jr. & 
Viana (1990), est. 3, fi g. 3. Hourcqia 
angulata angulata (Krömmelbein & 
Weber,1971) in: Dépèche, Bertou & 
Campos (1990), est. 3, fi gs. 17-18. 
Pattersoncypris angulata angulata in: 
Coimbra et al. (2002), p.691, fi g.4, no 
29. Harbinia angulata Do Carmo et 
al., 2008 fi g.4, no 6.

Diagnose: Margem dorsal e poste-
rior anguladas, estruturas em formas de 
delicadas cicatrizes cobrem toda a super-
fície de ambas as valvas (Krömmelbein & 
Weber, 1971).

Localidade-Tipo: Brasil, Estado de 
Alagoas, perfuração PIA-3-AL, amostra 

de calha, profundidade de 1140-1170m 
(Krömmelbein & Weber, 1971).

Horizonte-Tipo: Bacia de Sergipe 
e Alagoas, Formação Riachuelo em fá-
cies não-marinha (Krömmelbein & We-
ber, 1971), correlata à porção inferior 
desta formação e atribuída ao Aptiano 
Superior (Koutsoukos et al.,1991; Feijó, 
1994).

Homótipo: Carapaça juvenil A-1 
(CP-320), amostra MP-916, afl oramento 
PE-1. (Est. 1, Figs. g-h). Comprimento 
742μm, altura 504μm e largura 326 μm. 
Espécime de tamanho juvenil A-6. (Est. 1, 
Figs. d-f)

Localidade: Brasil, Estado de Per-
nambuco, 5 Km a sudeste do Município de 
Cedro (PE), localidade Sítio dos Padres. 
Coordenadas em UTM 0478345 m L e 
9145152 m N, zona 24M, datum Córrego 
Alegre.

Horizonte: Afl oramento da Bacia 
de Cedro (PE-1). Calcário alterado corres-
pondente a Formação Crato, nível amos-
trado a 35 cm da base, intervalo datado 
como Aptiano.

Discussão: Pattersoncypris angula-
ta (Krömmelbein & Weber, 1971) possui a 
identifi cação mais fácil atribuída às formas 
do referido gênero, uma vez que possui 
uma protuberância na margem póstero-
dorsal coincidindo com o maior compri-
mento, causando um nítido truncamento. 
Um espécime de tamanho juvenil A-6 foi 
ilustrado, uma vez que nas amostras houve 
abundância, logo em comparações futuras 
formas juvenis muito pequenas podem ser 
comparadas

Ocorrência: Pattersoncypris angu-
lata (Krömmelbein & Weber, 1971) foi 
identifi cada na amostra MP-916 e MP-
918, afl oramento PE-1. As ocorrências são 
restritas a carapaças. 

Material: Considerado abundante 
na amostra MP-916 e freqüente na amostra 
MP-918.
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Distribuição geográfi ca e estrati-
gráfi ca: Brasil, bacias de Sergipe e Ala-
goas, Formação Riachuelo (Krömmelbein 
& Weber; 1971), em intervalo do Aptiano 
superior (Koutsoukos et al., 1991; Feijó, 
1994). Bacia do Araripe, Formação San-
tana, Membro Romualdo (Silva-Telles Jr. 
& Viana, 1990), em intervalo do Aptiano 
(Regali, 1990; Coimbra et al., 2002). Ba-
cia de Cedro, Formação Crato, Intervalo 
datado como Aptiano.

Família Ilyocyprididae Kaufmann,1900
Subfamília Cyprideinae Martin,1940
Gênero Damonella Anderson,1966

Espécie-tipo: Cipris pygmaea, Anderson, 
1941.

Damonella sp.
Estampa 2, Figs. a-c.

Mantelliana ? sp. Colin et al,1992, p.368, 
plache III, fi g 1; Candona? sp. Do Car-
mo1998, p. 53-55, est. 9 fi gs. 4 e 5; Os-
tracode 207 Neumann,1999, p. 93, foto 
2 e 4; Ostracode sp. 207 Coimbra Arai 
& Carreño, 2002, est. IV, Fig. 31.

Holótipo: Carapaça juvenil A-1 
(CP-321), amostra MP- 916 (Est. 2, Figs. 
a-c). Comprimento 650 μm, altura 426 μm 
e largura 342 μm. 

Localidade: Brasil, Estado de Per-
nambuco, 5 km a sudeste do Município de 
Cedro (PE), localidade Sítio dos Padres. 
Coordenadas em UTM 0478345 m L e 
9145152 m N, zona 24M, datum Córrego 
Alegre.

Horizonte: Afl oramento da Bacia 
de Cedro (PE-1). Calcário alterado corres-
pondente a Formação Crato, nível amos-
trado a 35 cm da base, intervalo datado 
como Aptiano.

Diagnose: Carapaça pequena, oval 
em vista lateral. Superfície da valva lisa. 
Valva direita maior que a valva esquerda 

(VD<VE) com recobrimento ao longo de 
toda margem ventral. 

Descrição: Carapaça oval em vista 
lateral. Margem ventral retilínea ou suave-
mente côncava. Margem dorsal arqueada, 
porém com distinto caimento em direção 
à extremidade posterior. Extremidade an-
terior e posterior arredondadas, porém a 
posterior mais baixa. Maior comprimento 
mediano. Maior altura póstero-mediana. 
Valva esquerda maior que a valva direita 
com recobrimento ao longo de toda mar-
gem ventral. Biconvexa em vista dorsal, 
com maior largura póstero-mediana e dis-
tinto estreitamento em direção a extremi-
dade anterior. Superfície lisa. 

Discussão: Alguns autores tentaram 
incluir essa espécie no gênero Candona 
Braid, 1845, entretanto a descrição formal 
para tal gênero é baseada em partes mo-
les, difi cultando assim o estudo compara-
tivo a partir da carapaça fóssil. A referida 
espécie é incluída no gênero Damonella 
Anderson 1966, por possuir as mesmas 
características morfológicas principalmen-
te por apresentar uma carapaça pequena e 
oval em vista lateral, um distinto caimento 
da margem pôster-dorsal, superfície lisa e 
valva esquerda maior que a valva direita 
com recobrimento na margem ventral. 
Espécies do gênero Damonella muito se-
melhante a espécie ora estudada já foram 
descritas no Wealden da Inglaterra; Da-
monella denticulada Anderson, 1966 e a 
Damonella pygmea Anderson, 1985, ape-
sar dessas espécies serem semelhantes a 
descrição apresenta para Damonella sp., as 
mesmas possuem particularidades que as 
diferenciam. Damonella sp. foi encontrada 
de forma abundante e atribuída ao Aptiano 
por ocorrer associado com Pattersoncypris 
angulata (Krömmelbein & Weber, 1971), 
Darwinula martinsi Silva 1978c, ambos 
correspondentes a importantes fósseis-
guias da Biozona O11, ou seja, Andar Ala-
goas.
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Ocorrência: Damonella sp., foi 
identifi cada nas amostras MP-916, MP-
917, MP-918, afl oramento PE-1 e na amos-
tra MP-920, afl oramento PE-2. O material 
estudado apresentou apenas carapaças. 

Material: Considerado abundante, 
nas amostras MP-916 e MP-918. Raro nas 
amostras MP-917 e MP-920.

Distribuição geográfi ca e estrati-
gráfi ca: Provavelmente na África: Bacia 
d`Hama-Koussou, Cretáceo inferior (Ap-
tiano). Brasil: Bacia Potiguar, Formação 
Alagamar, Aptiano (Do Carmo, 1998) 
Bacia do Araripe, Formação Crato, (Neu-
mann, 1999), intervalo datado como Aptia-
no. Bacia de Cedro, Formação Crato, inter-
valo datado como Aptiano. Além da bacia 
Alagoas onde o Weber (1964) identifi cou a 
ocorrência, porém não formalizou.

Família Cyprididae Baird 1845
Gênero Mantelliana Anderson,1966

Espécie-tipo: Candona mantelli Jones, 
1888

Mantelliana sp.
Estampa 2, Figs. g-i

Holótipo: Carapaça juvenil A-2, 
(CP-315). Amostra MP-916. Comprimen-
to 627 μm, altura 417 μm e largura (286 
μm).

Localidade: Brasil, Estado de Per-
nambuco, 5 km a sudeste do Município de 
Cedro (PE), localidade Sítio dos Padres. 
Coordenadas em UTM 0478345 m L e 
9145152 m N, zona 24M, datum Córrego 
Alegre.

Horizonte: Afl oramento da Bacia de 
Cedro (PE-1). Calcário margoso corres-
pondente a Formação Crato, nível amos-
trado a 35 cm da base, intervalo datado 
como Aptiano.

Descrição: Carapaça sub-reniforme 
em vista lateral. Margem ventral suave-

mente côncava para extremidade posterior. 
Margem dorsal com angularidades mar-
cantes na região ântero e postero-dorsal 
com caimento forte para extremidade an-
terior. Extremidade anterior arredondada. 
Extremidade posterior subarredondada. 
Maior comprimento em região mediana. 
Maior altura ântero-dorsal. Valva esquerda 
maior que a valva direita com recobrimen-
to nítido ao longo da margem ventral. Em 
vista dorsal maior largura posterior. Super-
fície externa lisa. 

Discussão: Mantelliana sp., foi atri-
buída ao referido gênero pois possui carac-
terísticas morfológicas semelhantes, tais 
com: carapaça fi na, lisa, sub-retangular em 
vista lateral e principalmente por apresen-
tar duas angularidades ântero e póstero-
dorsal, assim como é observado ao estudar 
o gênero em questão. Manteliana sp. foi 
comparada com todas as espécies do gêne-
ro Pattersoncypris Bate,1972 descrita para 
o Andar Alagoas, uma vez que esses gêne-
ros ocorre de forma abundante no Aptiano 
do Brasil. A partir dessa comparação foi 
possível diagnosticar que em vista dorsal 
a Mantelliana sp. é estreita, além de apre-
sentar um recobrimento marcante ao longo 
da margem ventral e duas descontinuida-
des angulares na extremidade ântero e pós-
tero-dorsal, o que diferencia das espécies 
do gênero Pattersoncypris que possui um 
único ângulo cardinal. Outra característica 
importante é o tamanho, sua forma adulta 
é relativamente pequena comparando com 
as espécies descritas para esse do gênero 
Pattersoncypris.

Ocorrência: Mantelliana sp. foi 
identifi cada nas amostras MP-916, MP-
917, MP-918, afl oramento PE-1 e na amos-
tra MP-920, afl oramento PE-1. O material 
estudado apresentou apenas carapaças.

Material: Considerado abundante, 
nas amostras MP-916, MP-917 e MP-920. 
Raro na amostra MP-918. Por apresentar 
um grande número de exemplares foi pos-
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sível reconstruir quase todos os estágios 
ontogenéticos, tornando possível em estu-
dos posteriores a correlação entre estágios 
juvenis.

Distribuição geográfi ca e estrati-
gráfi ca: Brasil, Bacia de Cedro, Formação 
Crato, intervalo datado como Aptiano, além 
da Bacia SE/AL onde o krömmelbein iden-
tifi cou a ocorrência, porém não descreveu. 

Superfamília Darwinuloidea Brady & 
Norman,1889

Família Darwinulidae Brady & Nor-
man,1889

Darwinula cf. D. martinsi Silva, 1978c 
emend. Do Carmo et al., 2004

Estampa 2, Figs. d-f

Darwinula martinsi Silva, 1978c, p.1028-
31, est. 1, fi gs. 1-2. Darwinula cf. mar-
tinsi Silva, 1978c in: Silva-Telles Jr. & 
Viana, 1990, est. 2, fi g. 4. Darwinula 
cf. martinsi Silva,1978c in: Colin & 
Dépeche, 1997, est. 2:18. Darwinula 
martinsi Silva, 1978c in: Syrio, 2002, 
p.69, est. 1, fi g. 6. Darwinula martinsi 
Silva, 1978c in: Coimbra, Arai & Car-
reño, 2002 fi g. 4:32. Darwinula mar-
tinsi Silva in: Do Carmo et al. 2004, 
p.50-51, fi g. 9:13-15. Darwinula mar-
tinsi Silva in: Gobbo-Rodrigues, 2006, 
p.50-51, fi g. 9:13-15.

Diagnose: Carapaça pequena, com 
altura aumentando suavemente em direção 
posterior. Valva esquerda recobre a direita 
ao longo de todas as margens, especial-
mente da ventral. Extremidade anterior 
estreitamente arredondada (Do Carmo et 
al., 2004).

Localidade-Tipo: Brasil, Estado do 
Ceará, Município de Crato, Vila Lameiro, 
afl oramento em área de afl uente do Rio 
Batateiras, localmente conhecida como 
“Cascatinha”, coordenadas UTM 24M, 

04498912m N, datum Córrego Alegre (Do 
Carmo et al., 2004)

Horizonte-Tipo: Bacia do Araripe, 
Formação Santana, níveis de folhelhos 
abaixo da camada de calcários lamina-
dos, sotopostos à gipsita (Silva, 1978c), 
Membro Crato (Colin & Dépêche, 1997), 
Aptiano (Regali, 1990 e Coimbra, Arai & 
Carreño, 2002).

Homótipo: Carapaça adulta (CP-
316), amostra MP-918 (Est. 02, Figs. d-f). 
Comprimento 688 μm, altura 288 μm e lar-
gura 175 μm.

Localidade: Brasil, Estado de Per-
nambuco, 5 km a sudeste do Município de 
Cedro (PE), localidade Sítio dos Padres. 
Coordenadas em UTM 0478345 m L e 
9145152 m N, zona 24M, datum Córrego 
Alegre.

Horizonte: Afl oramento da Bacia de 
Cedro (PE-1). Folhelho esverdeado corres-
pondente a Formação Crato, nível amos-
trado a 20 cm da base, intervalo datado 
como Aptiano.

Discussão: Darwinula cf. D. mar-
tinsi Do Carmo et al. 2004, foi comparada 
com a Darwinula oblonga Roemer, 1839 
in: Anderson & Brazley (1971), da qual 
difere por possuir a relação comprimento/ 
altura menor e por apresentar extremidade 
anterior afi lada. O homótipo foi posto em 
confer com Darwinula martinsi Do Carmo 
et al. 2004, por estar mal preservada, im-
possibilitando o reconhecimento principal-
mente em vista dorsal 

Ocorrência: Darwinula cf. D. mar-
tinsi Silva,1978c emend. Do Carmo et al. 
2004, foi identifi cada na amostra MP-918, 
afl oramento PE-1. O material estudado 
não apresentou valvas, apenas uma carapa-
ça correspondente ao estágio adulto, uma 
carapaça no estágio A-1 e uma carapaça 
equivalente ao estágio A-4.

Material: De ocorrência rara.
Distribuição geográfi ca e estra-

tigráfi ca: Brasil, Bacia do Araripe, For-
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mação Santana, Membro Crato e base do 
Membro Ipupi (Silva, 1978b); (Silva-Tel-
les Jr. & Viana, 1990; Colin & Dépêche, 
1997), intervalo datado como Aptiano 
(Regali, 1990; Coimbra et al., 2002). Ba-
cia Potiguar, Formação Alagamar, Aptiano 
(Do Carmo, 1998). Bacia de Cedro, For-
mação Crato, Aptiano.

ANÁLISE PALEOAMBIENTAL 

A ostracofauna identifi cada na Bacia 
de Cedro, nos sedimentos equivalente à 
Formação Crato é constituída por duas su-
perfamílias de podocopídeos: Cypridoidea 
e Darwinuloidea, das quais, a primeira do-
mina em termos de diversidade. Essas su-
perfamílias representam grande parte dos 
ostracodes límnicos do Cretáceo.

A porcentagem do número total de 
espécies autóctones alcançada pela espécie 
mais abundante é considerada importante, 
pois permite determinar entre ambientes 
límnico e marinho. Em ambientes lim-
néticos as espécies mais abundantes têm 
percentual de pelo mesmo 70% de todas 
as espécies consideradas autóctones recu-
peradas, enquanto que em ambientes ma-

rinhos, esta porcentagem não ultrapassa 
50% (Whatley, 1983). Nas amostras ana-
lisadas, as espécies autóctones dominantes 
perfaz mais de 70% do número total de es-
pécies consideradas autóctones, indicando 
condições de ambiente límnico.

As espécies autóctones que compõem 
a superfamília Cyprididoidea na Bacia de Ce-
dro são as seguintes: Damonella sp. Patter-
soncypris angulata e Mantelliana sp.. Essa 
superfamília é representada por uma fauna, 
na qual, predomina ostracodes associados à 
paleoambientes de lagos de água doce com 
tolerância a altas salinidades (Smith & Hor-
ne, 2002). Com relação à Superfamília Da-
rwinuloidea o único representante estudado 
na Bacia de Cedro é Darwinula martinsi. 
Para esta espécie admite-se um intervalo de 
salinidade até um máximo em torno de 15% 
(mesohalina) (Do Carmo, 1998).

BIOESTRATIGRAFIA

A análise bioestratigráfi ca mostra 
alguns fósseis-guias do Andar Alagoas, 
de idade Aptiana que caracteriza a porção 
inferior da Formação Crato e sedimentos 
correlatos em várias outras bacias (Tab. 1).

Os ostracodes límnicos encontrados 
na Bacia de Cedro, descritos acima carac-
teriza à Biozona Harbinia spp. 201/218 
(Do Carmo et al. 2004, 2007). O referido 
autor atribui essa denominação devido à 
grande ocorrência do gênero chinês Har-
binia Tsão, 1959.

Entretanto a biozona O11 foi origi-
nalmente identifi cada a partir da grande 

quantidade de gêneros pertencentes “com 
dúvida” à família Cytheridea. O presente 
trabalho não considera a proposta sugerida 
por Do Carmo et al. 2004, 2007, uma vez 
que não reconhece esse gênero na Bacia de 
Cedro, e continua a utilizar a denomina-
ção original Cytheridea ssp. gr. 201/218, 
sugerindo em estudos posteriores.  A ostra-
cofauna na Bacia de Cedro é marcada por 

Tabela 1. Ostracodes que indicam idade Aptiana na Bacia de Cedro.
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níveis monoespecífi cos, ou seja, uma gran-
de quantidade de espécimes e baixa diver-
sidade, como descreveu Schaller (1969) ao 
propor a referida biozona na Bacia Sergipe 
/ Alagoas. 
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Estampa 1: (a-c) Pattersoncypris micropapillosa (Bate, 1972), (d-f) Exemplar juvenil da Pat-
tersoncypris angulata (Krömmelbein & Weber, 1971), (g-i) Exemplar adulto da Pattersoncypris 
angulata (Krömmelbein & Weber, 1971).
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Estampa 2: (a-c) Damonella sp., (d-f) Exemplar juvenil da Mantelliana sp., (g-i) Darwinula cf. D. 
martinsi Silva, 1978c emend. Do Carmo et al., 2004.




